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NOME: ________________________________________ N.º:______ TURMA: ________ DATA: ____/____/____

GRUPO I

Parte A

Lê o seguinte texto.
Fenómenos espetaculares e perigosos
Os ciclones tropicais — também chamados tufões, no Oriente — são violentíssimos turbilhões de vento que se formam sobre os mares tropicais. São originados pela circulação atmosférica e formam-se por cima dos oceanos. O ar quente carrega-se de humidade e eleva-se lentamente na atmosfera. Sob o efeito da rotação da Terra, vai rodando cada vez mais alto e cada vez mais depressa. Pouco a pouco o ciclone forma um anel que pode atingir mais de 500 km de largura. No centro está o olho, uma zona de calmaria. Estes fenómenos ocorrem no final do verão nas regiões tropicais, onde a temperatura nunca desce abaixo dos 26 ºC. Os ciclones começam a perder atividade ao atravessarem zonas mais frias. São geralmente acompanhados de ventos que podem atingir 500 km por hora.
Consoante a direção do vento, as tempestades de alto mar fustigam as costas, mas por vezes deslocam-se apenas sobre o oceano, sem atingirem a terra. As tempestades evoluem extremamente depressa. Quanto mais forte é o vento, mais altas são as ondas. Antes do ciclone o céu escurece e a chuva cai com violência. Um ciclone aspira em média duas toneladas de água por segundo. As ondas atacam as costas, enquanto os diques rebentam e as embarcações são lançadas contra as rochas. O vento uiva e as árvores vergam-se, chegando até a ser arrancadas pela raiz. Caem os postes da eletricidade e os automóveis são arrastados na enxurrada…

Em 1969, no Mississípi, o furacão Camille provocou ondas com 7,60 metros de altura. O tufão que devastou o Bangladeche em 1970 matou cerca de um milhão de pessoas, naquela que foi uma das maiores catástrofes naturais de sempre!

Atualmente tenta-se fazer previsões com a ajuda dos satélites. Aviões especiais são enviados para o interior da massa de nuvens, com o objetivo de medir a velocidade dos ventos. Os aparelhos movimentam-se dentro do olho do ciclone, onde o ar se mantém calmo.
Por outro lado, as trombas de água são furacões em miniatura que se desenvolvem sobretudo nas regiões tropicais, sobre as águas costeiras pouco profundas. As trombas de água nascem a partir de cúmulos, grandes nuvens brancas arredondadas que se situam entre os 500 metros e os 2000 metros de altitude, e a partir de cúmulos-nimbos, nuvens de tempestade. As trombas de água descem lentamente das nuvens em direção à superfície do mar, formando uma chaminé de várias dezenas de metros de altura. No mar, rodam e absorvem grandes quantidades de água. Os ventos raramente ultrapassam os 80 km por hora e não se prolongam mais do que 15 minutos.

Quando as trombas de água se extinguem, a água libertada bruscamente pode representar um grande perigo.

VALÉRY LE DU, O Mar — Universo Fantástico (tradução de Alexandre Correia), 

Edição Fleurus, Livros e Livros, 1997 (adaptado).

1. Seleciona a opção que completa corretamente cada frase.
I. Este texto dá informações sobre…
(A) … as perigosas tempestades marítimas.

(B) … os locais onde acontecem normalmente os ciclones.

(C) … os efeitos terríveis das trombas de água.

(D) … o nascimento e efeitos de ciclones e trombas de água.

II. Os números referidos no texto dão informações sobre…
(E) … data, tamanho, altura e quantidade.

(F) … data, tamanho, altura e velocidade.

(G) … velocidade, altura, data, temperatura e duração.

(H) … data, tamanho, temperatura, velocidade, altura e duração.
III. Os fenómenos atmosféricos descritos acontecem…
(I) … principalmente na região equatorial.

(J) … normalmente por todo o globo.

(K) … normalmente nas zonas polares.

(L) … principalmente nas zonas tropicais.
IV. Na frase «No centro está o olho, zona de calmaria.» existe uma…
(M) … metáfora.

(N) … comparação.

(O) … onomatopeia.

(P) … enumeração.
V. De acordo com o texto, a altura mais perigosa no fenómeno da tromba de água é…
(Q) … quando a tromba de água toca no mar.

(R) … quando são aspiradas toneladas de água.

(S) … quando se formam as nuvens.

(T) … quando se liberta a água, ao terminar a tromba de água.
2. Associa cada elemento da coluna A ao único elemento da coluna B que com ele se relaciona. Tem em conta apenas a informação do texto.
	Coluna A
	
	Coluna B

	(A) Camille.
	
	1. Ponto cardeal.

	(B) Oriente.
	
	2. País da Ásia.

	(C) Trópicos.
	
	3. Tufões.

	(D) Cúmulos.
	
	4. Um milhão de vítimas.

	(E) Bangladeche.
	
	5. Identificação de furacão.

	
	
	6. Temperatura da água.

	
	
	7. Água acumulada em altura.


Parte B
Lê agora o poema que se segue.

Arquipélago das Sereias
Ó nau Catarineta

Em que andei no mar

Por caminhos de ir, 

Nunca de voltar!

Veio a tempestade

Perder-se do mundo, 

Fez-se o céu infindo, 

Fez-se o mar sem fundo!
Ai como era grande

O mundo e a vida

Se a nau, tendo estrela, 

Vogava perdida!
E que lindas eram

Lá em Portugal

Aquelas meninas

No seu laranjal!
E o cavalo branco

Também lá o via

Que tão belo e alado

Nenhum outro havia!

[…]
Ó nau Catarineta

Perdida no mar, 

Não te percas ainda, 

Vem-me cá buscar!
BRANQUINHO DA FONSECA, in Poesia Portuguesa para Crianças (Antologia), Girassol Edições (com supressões).
3. No poema, o sujeito poético faz um apelo.
1.1 A quem se dirige?
1.2 Onde se encontra o sujeito poético?

1.3 Em que consiste?

4. Por que razão tudo parece tão grande ao sujeito poético?
(U) Porque ele é muito pequeno.

(V) Porque a nau anda perdida.

(W) Porque descobriu um arquipélago enorme.
5. Completa as frases seguintes com as palavras ou expressões do quadro.

[image: image1]
O sujeito poético anda perdido no a) _____________________ e na b) _____________________. 

Por isso, tem c) _____________________ das d) _____________________ e do e) ___________________ 

que deixou em f)_____________________.
6. Identifica as semelhanças existentes entre este poema e o romance tradicional «Nau Catrineta».______________________________________________________________________________
7. Completa a tabela.
	N.º de versos de cada estrofe
	Classificação da estrofe

	
	


8. Explica como está organizada a rima em cada estrofe do poema.
GRUPO II

9. Assinala todas as palavras que pertencem à mesma família.
Mar    
Maresia    
Marinheiro    
Mártir    
Maremoto    
Maravilha
10. Completa a frase «A nau Catarineta vem-me buscar.» colocando o verbo nos tempos indicados.
(X) Futuro simples do indicativo
A nau Catarineta___________________  –___________________  –___________________  buscar.
(Y) Pretérito imperfeito do indicativo

A nau Catarineta___________________   – ___________________  buscar.
(Z) Pretérito perfeito composto do indicativo

A nau Catarineta___________________   –___________________   ___________________   buscar.
11. Completa a frase «O Mundo era grande.» colocando o adjetivo nos graus indicados.

(AA) Superlativo relativo de superioridade: O mundo era
 

(AB) Superlativo absoluto sintético — forma irregular: O mundo era 


(AC) Superlativo absoluto analítico: O mundo era


12. Completa as frases seguintes, preenchendo os espaços com os pronomes pessoais adequados.
(AD) Antes do ciclone o céu escurece.
Antes___________________ o céu escurece.

(AE) No mar rodam e absorvem grandes quantidades de água.
No mar rodam e absorvem-
_____________________________________________________________
13. Seleciona a frase em que a expressão sublinhada desempenha a função sintática de vocativo.

(AF) A nau Catarineta vem-me cá buscar.

(AG) Nau Catarineta, vem-me cá buscar.

(AH) Na nau Catarineta, vem-me cá buscar.
14. No texto podes ler: «E o cavalo branco / Também lá o via [eu]. (ll. 17-18)
Completa a frase na voz passiva preenchendo os espaços.
E o cavalo branco também lá _______________ _______________por_______________
GRUPO III

Neste poema, o sujeito poético considera-se perdido e fala de como se sente. 

A partir dos textos das partes A e B ou do que conheces dos livros ou filmes, inventa uma história em que a personagem principal se perca numa viagem marítima. 

Tem em atenção as seguintes orientações:
— Define as personagens;

— Decide como aconteceu a desgraça (tempestade, ataque de piratas, revolta no navio, …);

— Inventa um local onde as personagens se refugiem;

— Descreve os sentimentos das personagens;

— Inventa um desfecho para a história;

— O teu texto deve ter um mínimo de 80 e um máximo de 120 palavras.
Observações:
1. Considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco (Exemplo: «Inscreve-te até às 18h30» contém quatro palavras).
2. Se o teu texto tiver:
— menos de 80 palavras ou mais de 120 palavras, terá uma desvalorização até dois pontos;

— menos de 30 palavras, será classificado com 0 (zero) pontos.
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